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A culpa e a dívida nos aldeamentos indígenas jesuítas 

Diego Henrique Nascimento Santos 

 

Resumo 

Esse texto representa um esforço em tentar recolocar o problema da “dívida” e da “culpa” cristã a partir 

dos aldeamentos indígenas jesuítas para caracterizar a violência religiosa dos aldeamentos. Quais 

determinações para uma tradução, transposição ou reorganização da existência numa outra mitologia 

com dispositivos de geração de dívidas diferentes? Metodologicamente, não irei caracterizar ou focar 

num único aldeamento, tão pouco os colocar como uma mesmidade. A estratégia adotada para este 

estudo foi um passeio do corpo nos rastros de aldeamentos jesuíticos estudados através da bibliografia 

descrita no final, com documentos históricos traduzidos e produção de historiadoras e historiadores, bem 

como minhas experiências com algumas aldeias, durantes três semanas no sertão de Alagoas, no final 

de 2022. Este exercício do pensar trouxe parcialmente a consideração de que a representação tal como 

o ocidente a coloca constituiu a principal estratégia e dificuldade para assimilação dos indígenas a uma 

sociedade branca, o Direito Positivo ocidental. 

Palavras-chave: Inimigo. Filosofia da Linguagem. Wittgenstein. Dogmática penal. Criminologia. 

Abstract 

This text represents an effort to try to replace the problem of “debt” and Christian “guilt” from the Jesuit 

indigenous settlements to characterize the religious violence of the settlements. What determinations for 

a translation, transposition or reorganization of existence in another mythology with different debt 

generation devices? Methodologically, I will not characterize or focus on a single settlement, nor will I 

place them as one and the same. The strategy adopted for this study was a tour of the body in the traces 

of Jesuit settlements studied through the bibliography described at the end, with translated historical 

documents and production of historians, as well as my experiences with some villages, during three 

weeks in the hinterland of Alagoas , at the end of 2022. This thinking exercise partially brought the 

consideration that representation as the West puts it constituted the main strategy and difficulty for the 

assimilation of indigenous peoples to a white society, Western Positive Law. 

Keywords: Enemy. Language Philosophy. Wittgenstein. Criminal dogmatics. Criminology.  

 

Apesar do título, não é um texto histórico, de um historiador ou para historiadores, no 

sentido tradicional do termo. Ele tenta des-moldurar, reorganizar e retraduzir algumas palavras, 

conceitos, metáforas, quando eles transitarem, as vezes por saltos, as vezes por um duplo, duma 

condição a outra. 

 Esse texto representa um esforço em tentar recolocar o problema da “dívida” e da 

“culpa” cristã a partir dos aldeamentos indígenas jesuítas para caracterizar a violência religiosa 

dos aldeamentos.  Como foi o processo desta violência? Qual estratégia psicológica, filosófica 

e política utilizada pelos jesuítas para conversão e assimilação (ou não) dos indígenas numa 

sociedade branca patriarcal escravocrata, num Direito Ocidental? Será o Direito efeito da 
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necessidade de punição, imputação e distribuição de culpas? Se o Direito é efeito da 

necessidade de organização da culpa, será a culpa uma estética e/ou capital da organização de 

um sistema jurídico? Quais determinações para uma tradução, transposição ou reorganização 

da existência numa outra mitologia com dispositivos de geração de dívidas diferentes?  

 Pelo caráter parcial de escrita para um artigo ou ensaio, ele focará nesta última questão 

e será desenvolvido com maior amplitude no “capítulo” da tese de meu doutoramento em 

filosofia pela UERJ, com orientação de Rafael Haddock-Lobo e Marcelo Derzi Moraes. A quem 

deixo meu profundo agradecimento, junto com a instituição de ensino superior e ancestrais que 

trago comigo e me levam a novos caminhos. 

Metodologicamente, não irei caracterizar ou focar num único aldeamento, tão pouco os 

colocar como uma mesmidade. A estratégia adotada para este estudo foi um passeio do corpo 

nos rastros de aldeamentos jesuíticos estudados através da bibliografia descrita no final, com 

documentos históricos traduzidos e produção de historiadoras e historiadores, bem como 

minhas experiências com algumas aldeias, durantes três semanas no sertão de Alagoas, no final 

de 2022. Porém ele não é exclusivo da herança indígena, as violências se distribuem e se 

proliferam com outros grupos também subalternizados, é o que verá aqui também. Nas minhas 

passagens e caminhos, os contatos, trocas, afetos, tesão me trouxeram questões que foram 

associando-se uns a outras sem ordenar-se, buscando as margens do que é passível de ser 

racionalizado. 

 A questão me veio num encontro de aula de pós-graduação em filosofia, durante a 

pandemia de covid-19, com a professora Dirce Solis. Esse texto também é em sua homenagem.  

Diferenciei aldeamentos e aldeias, a primeira para se referir aos aldeamentos coloniais 

organizados pela colônia e o segundo para aldeias indígenas. Fiz uso de alguns recortes, 

montagens e colagens em forma de texto, além do recurso estilístico utilizado por Derrida, e a 

incisiva dos parágrafos de Nietzsche. Foram utilizados de forma a quebrar a continuidade do 

texto e produzir na leitura por fragmentos descontínuos, alguns mais longos, outros mais curtos, 

um deslocamento também na interpretação pela potência do falso.  Ou uma tentativa de saída à 

teologia do Logos de Hegel, de uma razão eterna velada no “conteúdo interior”, uma verdade 

em si e oites que fala por, age por, mata por... E quanto à mitologia branca, não necessariamente 

ela foi bem-sucedida por aqui, não com nossas heranças indígenas, africanas, ciganas, estas 

contam outras histórias, mas isso é papo para um outro texto ainda porvir. 
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Considerações 

Ainda há conflitos na passagem da autoridade do pajé numa comunidade para uma 

autoridade representada, fragmentada e distribuída em muitas funções. Em pessoas que muitas 

vezes não se fazem presentes, seja um Deus transcendental, seja uma Secretaria de Atenção 

Especial a Saúde Indígena, seja os Ministérios, que mais parecem espectros com seus 

representantes que fala por, age por, mata por... E quanto à mitologia branca, não 

necessariamente ela foi bem-sucedida por aqui, não com nossas heranças indígenas, africanas, 

ciganas, estas contam outras histórias, mas isso é papo para um outro texto ainda porvir. 

Ainda se pode questionar acerca das violências nos aldeamentos jesuíticos, pois não só 

a representação é determinante para uma autoridade espectral, como também os laços afetivos, 

amorosos, sexuais que entrelaçavam indígenas e os padres, o que muitas vezes pode refletir 

numa facilidade e ao mesmo tempo numa dificuldade em trazer substitutos ou vínculos pela 

representação. Um aspecto importante, porém não fora abordado, mas o será um pouco mais 

adiante na tese. 
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